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      Capítulo 1




      Fundamentos de cloud computing


    




    

      Nos dias atuais, fazemos uso da cloud computing de maneira transparente no cotidiano, utilizando serviços de e-mail, redes sociais, acessando aplicações por meio da internet ou armazenando arquivos on-line. No entanto, muitos não sabem exatamente o que é cloud e o que impulsionou a sua criação.




      Apesar de parecer ser uma tecnologia recente, considera-se que a cloud computing é mais uma das etapas de evolução da computação, que tem como base uma série de outras evoluções que ocorreram ao longo do tempo, desde a criação e popularização dos mainframes.




      Por trás dos serviços que são utilizados diariamente, há um conjunto de características que permeiam a implantação da cloud, arquiteturas sobre as quais é possível ter uma infraestrutura de cloud em uso, além da forma como as aplicações podem ser desenvolvidas buscando otimizar os recursos disponíveis.




      Neste primeiro capítulo, faremos um panorama dos principais fundamentos e conceitos que envolvem a computação em nuvem.




      1 Princípios de cloud computing




      Visando compreender as principais definições em cloud computing, neste tópico abordaremos as características e conceitos que envolvem essa tecnologia, como autosserviço, acessibilidade, agrupamento de recursos, elasticidade e serviço mensurado.




      1.1 Conceito de cloud




      É um conjunto de tecnologias que combinam armazenamento de dados, conectividade de rede e poder de processamento para disponibilidade de um ecossistema sob demanda e compartilhado. Por meio da cloud computing, um grupo de recursos de computação pode ser promovido e liberado em pouco tempo e com menor esforço, se comparado com uma estrutura tradicional de datacenter.




      Em resumo, a cloud computing é a entrega de serviços de computação através da internet que, nos últimos anos, tem transformado a forma de consumo dos serviços de computação. A cloud computing permite que as empresas economizem com gastos relacionados à TI e promove a agilidade nas tomadas de ações frente aos desafios do mercado, especialmente para PME (pequenas e médias empresas).
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      Para compreender melhor as mudanças do mundo que influenciam diretamente o mercado, pesquise os conceitos de “Mundo Vuca” e “Mundo Bani”.




       



        




 



        




      




    




      Segundo o National Institute of Standards and Technology (Nist),




      

cloud computing é um modelo que permite o acesso de modo ubíquo, conveniente e sob demanda por meio da rede a um conjunto de recursos computacionais (como, servidores, ativos de redes, serviços e aplicativos) que podem ser provisionados e disponibilizados rapidamente com o mínimo de esforço para gerenciamento e interação com o provedor de serviços. (MELL; GRANCE, 2011, tradução nossa)







      A nuvem apresenta, ainda, uma perspectiva de recursos disponíveis através de autoatendimento sob demanda, com flexibilidade elástica (escalar ou reduzir de acordo com a necessidade) e com a possibilidade de gerenciamento de recursos pelo provedor. Assim, as pessoas que a utilizam não precisam se preocupar com o crescimento futuro da carga de trabalho, pois a nuvem também agrega o conceito de recursos infinitos. Esses serviços serão pagos pelo uso e de acordo com a demanda, não havendo a necessidade de adquirir hardware ou software. Isso facilita a conversão do gasto como despesa (Opex) em vez de uma proposta por investimento (Capex) com base em uma previsão futura que pode gerar custo ineficiente.
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      Opex é o acrônimo para “operational expenditure”, termo usado no meio corporativo para indicar custos operacionais. Já Capex significa “capital expenditure” e se refere aos investimentos de bens realizados por uma empresa.




       



        




 



        




      




    




      1.1.1 Contextualizando os modelos de implantação




      1.1.1.1 Comunitária




      O principal objetivo da nuvem comunitária é o uso compartilhado de plataformas, aplicações, processamento e dados por diversas organizações que têm um objetivo em comum, como infraestrutura ou projetos. Assim, propicia-se a redução de custos de operação de serviços e recursos de tecnologia. Nesse modelo, a nuvem pode ser supervisionada e gerenciada por todas as instituições vinculadas. Nuvens acadêmicas, de departamentos governamentais ou de ONGs são exemplos do modelo de implantação comunitária.




      1.1.1.2 Privada




      Esse modelo de implantação é direcionado para atender a apenas uma organização. É conhecido como o modelo mais seguro, pois os processamentos de informações são executados por meio de rede privada e são administrados e controlados de modo exclusivo, em datacenters próprios (on-premise). Também proporciona recursos dedicados, melhor customização e medidas de segurança física reforçadas. A desvantagem desse modelo é o alto índice do custo total de propriedade (TCO), tanto de investimento quanto operacional: na nuvem privada, a organização precisa adquirir, contratar e manter os recursos das camadas de hardware, rede, servidores, virtualização, sistema operacional, armazenamento, middleware e configuração. Requer, portanto, esforço dos times de TI para atender às solicitações da organização.




      1.1.1.3 Pública




      No modelo público, utilizam-se serviços em nuvem através da rede pública (internet), com o uso de software e hardware que não pertencem à organização. Dessa forma, o custo com TCO é minimizado. Uma das grandes vantagens da nuvem pública é a elasticidade, que permite flexibilizar e escalar de forma significativa a capacidade do uso de recursos.




      1.1.1.4 Híbrida




      O modelo de implantação de nuvem híbrida faz uso de características dos outros modelos de implementação – público, privado ou comunitário. Dessa forma, as empresas passam a usufruir das vantagens dos universos da cloud pública e da cloud privada e adotam essas características da maneira que acharem mais conveniente. Pode-se dizer que, apesar de haver muitos ganhos em realizar esse tipo de implantação, é sempre necessário avaliar a real necessidade de cada empresa para compreender o melhor modelo a ser aplicado.




      1.1.2 Comparando os principais modelos de implantação de cloud




      Privada, pública, híbrida ou comunitária. Qual o melhor modelo de implantação para sua empresa? Não há um único modelo de solução de cloud computing que atenda a todas as necessidades do negócio. Inicialmente, é importante analisar e entender as cargas de trabalho para escolher o modelo de implantação adequado para atender os requisitos de negócio. No quadro 1, a seguir, apresentamos a abordagem dos modelos de implantação, com suas vantagens e desvantagens.




      

Quadro 1 – Vantagens e desvantagens de cada modelo de implantação de nuvem

        

          



          



          



          



          

        



          

            	



            	Privada



            	Pública



            	Híbrida



            	Comunitária

          




        

          

            	Vantagens



            	

              

                	Total controle e visibilidade dos recursos físicos e dos dados armazenados.




                	Customização dos recursos de acordo com as especificações requisitadas para os recursos hospedados localmente.


              


            



            	

              

                	Livre de manutenção, já que a responsabilidade de operar a infraestrutura dos datacenters é do fornecedor.




                	Baixo custo, pois as organizações deixam de comprar equipamentos de TI.




                	Possibilidade de uso gratuito de alguns serviços por período limitado.




                	Escalabilidade.




                	Alta disponibilidade com o uso das zonas de disponibilidade.


              


            



            	

              

                	Melhor escalabilidade, já que se une à cloud pública e esta permite flexibilidade para expandir ou reduzir os recursos, com base nas necessidades.


              


            



            	

              

                	Economia com os custos de operação (em comparação com a nuvem privada), pois é compartilhada.


              


            

          




          

            	Desvantagens



            	

              

                	Alto custo de manutenção.




                	Difícil escalabilidade.




                	Total responsabilidade para maximizar o uso da capacidade.




                	Alto risco de subutilização do hardware comprado.




                	Possibilidade de capacidade submedida, causando incidentes e/ou indisponibilidade para os usuários finais.


              


            



            	

              

                	Dependência de fornecedor em caso de migração para outro provedor de cloud por incompatibilidade de plataformas.




                	Maior preocupação com segurança e privacidade de dados.




                	Perda de controle, uma vez que é preciso solicitar ao provedor qualquer customização e ou configuração específica.


              


            



            	

              

                	Operacionalização mais complexa.




                	Possibilidade de gargalos na rede durante a transferência de dados entre a nuvem pública e privada.


              


            



            	

              

                	Pouca capacidade de escalabilidade.
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